ASSINATURA DO CONTRATO DE CONCESSÃO, CONSTRUÇÃO, GESTÃO E MANUTENÇÃO DO NOVO HOSPITAL

 DA ILHA TERCEIRA

Angra do Heroísmo, 26 de Agosto de 2009
Intervenção do presidente do Governo Regional dos Açores, Carlos César

“O novo Hospital da Ilha Terceira, cujo contrato de construção, gestão e manutenção do edifício acaba de ser assinado, constitui, sem qualquer dúvida, uma das mais importantes obras que se realiza nesta ilha e uma obra que se configura como estruturante na organização regional do serviço público de saúde e na melhoria dos cuidados prestados nesta área geográfica do arquipélago. 

Este acto público assinala o culminar de um percurso, desenvolvido ao longo de vários meses, com a colaboração e participação activa de técnicos especializados e dos profissionais de saúde – inclusive, naturalmente, daqueles que integram a estrutura hospitalar – para que se pudessem estudar, analisar e ponderar os múltiplos factores e variáveis determinantes na execução deste projecto. O envolvimento das várias equipas e pessoas neste processo e o recurso a entidades de reconhecida competência e experiência nestas matérias garantirão, certamente, o sucesso deste empreendimento.

Não quisemos construir um hospital à pressa, mas sim um hospital que respondesse às necessidades do presente e, essencialmente, que fosse planeado para responder às exigências do futuro, dotando as próximas gerações com uma infra-estrutura com capacidade de resposta de excelência por muitos anos.

A comissão de avaliação das propostas que estiveram presentes efectuou múltiplas sessões de negociação e inúmeras reuniões técnicas específicas com subgrupos criados para o efeito, sempre com a mesma preocupação de exigência, rigor e qualidade. Só depois de atingir o patamar pretendido o concurso foi adjudicado ao consórcio constituído pela Mota-Engil, pela Somague e pela Marques, Lda.

Foi, tal como sabíamos, um processo complexo, mas o que nos interessa e nos satisfaz muito é que temos a certeza de que vamos usufruir na ilha Terceira de um hospital moderno, capacitado para a prestação de um serviço de qualidade.

Ao lançar esta parceria público-privada o Governo dos Açores pretendeu convocar o sector privado para uma partilha de benefícios e riscos segundo princípios de eficiência e de responsabilização. Também neste campo foi um processo que decorreu de forma exemplar. A credibilidade, aliás, de todo este processo, pode ser aferida pelo interesse do Banco Europeu de Investimento em financiar este projecto com vantagens para a Região e para os promotores privados.

O contrato que agora assinamos assegura a conclusão da construção do novo Hospital da Ilha Terceira no prazo de 30 meses e obriga o consórcio contratado a garantir a gestão e manutenção do edifício pelo prazo de 28 anos de exploração. Representa um investimento inicial de cerca 65 milhões de euros, o que significa que se trata de um dos maiores investimentos realizados nos Açores desde sempre.

O novo Hospital da Ilha Terceira disporá de mais e melhores instalações, de 241 camas, e terá uma oferta assistencial mais diferenciada, com a possibilidade de criação de novas valências; promoverá, em amplos e apropriados espaços, a prestação de cuidados de saúde em regime ambulatório, com a criação de diversos Hospitais de Dia; estará preparado para a utilização de tecnologias avançadas, como a Medicina Hiperbárica, a Citogenética, a Radioterapia e a Medicina Nuclear; terá as áreas para a Urgência Geral, Urgência de Obstetrícia e Ginecologia e Urgência Pediátrica; e o bloco operatório terá uma capacidade cirúrgica significativamente superior ao actual, para mencionar apenas alguns aspectos inovadores e positivos. 

Neste novo ciclo de investimentos, no sector da saúde, estão outros projectos em curso. Ao longo deste ano ficará consolidada a parceria público-privada responsável pela implementação do Centro de Radioterapia dos Açores, localizado em S. Miguel, bem como o arranque do processo para construção do Bloco "C" do Hospital da Horta, na ilha do Faial. Fazem também parte do plano de investimentos neste sector e nesta legislatura o arranque das obras de construção dos novos Centros de Saúde de Ponta Delgada, da Graciosa e da Madalena do Pico que ocorrerá proximamente.

Também na área dos equipamentos se estão a dar passos significativos. Por exemplo, os novos TAC’s para os hospitais da região estão em fase final de montagem e está em curso a reformulação total dos equipamentos de Raios X em todos os hospitais e nos Centros de Saúde de todas as ilhas. Ainda recentemente, entraram em funcionamento no Hospital de Angra dois novos equipamentos de Raios X – um para exames convencionais e outro para estudos do aparelho digestivo, aparelho urinário, estudos do útero e angiográficos –, o que também evidencia que a construção do novo hospital da Terceira não impede uma atenção continuada na salvaguarda das condições de prestação de serviço no actual.

Assim, de forma segura, vamos cumprindo o que o Governo se propôs, seja em instalações ou equipamentos, seja na informatização, modernização e articulação eficiente do sistema de saúde nos Açores.

Na Terceira, em particular, também essa dinâmica de planeamento e de acção vai sendo cumprida em todos os sectores: só neste mês de Agosto já inaugurámos a nova marginal da Praia da Vitória, num investimento de 13 milhões de euros, o novo Porto de Pescas de São Mateus, um empreendimento com valor superior a 8 milhões de euros, e, ainda ontem, a remodelação da Via Vitorino Nemésio, uma obra estruturante a que afectámos mais de 22 milhões de euros. Para além do início da construção do novo Hospital da Ilha Terceira, vamos em breve iniciar a construção do novo Laboratório Regional de Veterinária, do Parque de Exposições, a reabilitação do Bairro da Terra-Chã e da II Fase do Bairro Joaquim Alves, entre muitas outras obras que totalizam investimentos superiores a 90 milhões de euros. Só não os vêem quem não quer ver! 

Continuaremos a seguir os nossos compromissos e continuaremos a honrá-los. Os terceirenses e os açorianos em geral sabem disso”.
Obrigado.

